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As inúmeras características que a tecnologia e a midiatização nos trouxeram nos 

últimos anos tiveram faces positivas e faces negativas. A interação pessoal, substituída 

pela interação mediada nas redes sociais online retira variáveis de entendimento e 

percepção antes presentes no dia a dia e na sociabilidade. Alguns aspectos culturais se 

redesenharam de forma eficiente para minimizar elementos negativos, contudo, outros 

ainda precisam de crescimento e polimento. Esse é o caso de inúmeras interações 

realizadas no ambiente digital, principalmente quanto a construções emocionais. Um 

dos papeis deste artigo é o de reflexão acerca do domínio das técnicas de comunicação, 

hábeis na construção de sentido, principalmente em comunicações assíncronas, com uso 

das variáveis emocionais, uma vez que o impacto deixado por elas, quando realizadas 

de forma superficial ou com objetivos escusos, gera fluxos destrutivos e de caráter 

nocivo, psicologicamente, para alguns indivíduos e a sociedade em questão. 

Vivenciamos, nos últimos anos, uma polarização crescente de opiniões e uma 

relativização do sentido de empatia. As ideias de um têm mais valor que as ideias dos 

                                                 

 

 

1 Trabalho apresentado ao III Seminário Internacional de Pesquisas em Midiatização e Processos Sociais. 

PPGCC-Unisinos. São Leopoldo, RS – 6 a 10 de maio de 2019. 
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demais, e no contexto em que encontrar apoiadores é facilitado pelos algoritmos das 

aplicações na internet, esses fluxos gerados por tais agentes se tornam caóticos, 

ampliados para outros ciclos (ambiente familiar, trabalho, etc.) e esferas sociais. 

Sabendo que estes fluxos podem ser contínuos, e até ininterruptos – como traz 

Braga (2012), quando faz a comparação entre os modelos, afirmando que ”percebemos 

que o esforço interacional se desloca do modelo conversacional (comunicação 

reverberante, de ida e volta) para um processo de fluxo contínuo, sempre adiante.” – 

nossa preocupação com a energia gerada é ainda maior. Energia advinda da percepção, 

do acúmulo emocional e da perspectiva social (o eu diante do mundo), quando 

concentrada, determina aspectos que vão além das interações comunicacionais, afetando 

relacionamentos e por consequência a qualidade de vida do indivíduo midiatizado. 

Quanto mais superficial seus aspectos de midiatização, maior impacto negativo os 

fluxos (quando negativos) terão sobre este. 

Um comentário em uma foto, um título em uma postagem, um recorte 

intencional, um argumento ou um silêncio proposital podem marcar a forma como a 

interação será realizada. Cada vez mais, no campo da comunicação, a escolha é feita por 

agentes despreparados e desprovidos de consciência da sua intencionalidade e das 

reações advindas dessa interação.  

Como parte das pretensões do artigo, a reflexão sobre as práticas de interação 

social em tempos de redes sociais online, comunicadores instantâneos e toda vertente 

tecnológica de interação, uma vez que este é um dos principais cenários de ruídos. Nos 

últimos meses, e até mesmo anos, vivenciamos uma crescente polarização, despontando 

conceitos cada vez menos compreensíveis entre os polos sociais e políticos, com uma 

moralização das relações voltada para a prática da hipocrisia.  

O indivíduo se capacita dos aspectos comunicacionais de forma rasa, em uma 

midiatização cada vez mais generalizada e cada vez mais superficial. Não há, muitas 

vezes, por parte dos interlocutores, a clareza de intensões. Imagine que uma vez que 
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você publica ou posta algo em uma rede social online, seja ela qual for, estará à mercê 

de outros usuários que poderão interagir, comentar e compartilhar tal postagem. A partir 

dessa interação, o fluxo se estabelece e passa a gerar uma egrégora (percepção 

individual e coletiva/energia emocional) ao redor e não se tem controle dos 

atravessamentos ou elementos que irão surgir ao longo do percurso.  

Poderíamos observar esse fenômeno através de inúmeras áreas de conhecimento. 

Contudo, a natureza dos fatos demonstra que se a comunicação expandisse elementos 

para além da criação e dispersão de conteúdos e tivesse seu braço próximo à educação 

fortalecido, teríamos mais chances de suprimir os elementos negativos destas relações, 

trabalhando de forma mais clara e direta sobre cada um dos elementos que compõe tais 

interações. Nosso objetivo, portanto, é entender e analisar as possibilidades da 

comunicação enquanto técnica formativa para a manutenção ou redução de fluxos 

negativos. Trabalhamos com o imaginário de que cada conjunto de interações gerará 

uma energia, sendo esta o resultado da sensorialização realizada sobre a leitura feita de 

tais interações. A palavra escrita, isolada, não tem sentimentos, mas pode gera-los. Os 

fluxos, portanto, são comunicacionais, psicológicos, emocionais e, portanto, 

energéticos. 

Nossa argumentação trabalha sobre quatro pilares, que serão avaliados e 

reforçados por autores clássicos e inovadores, da comunicação, psicologia, neurociência 

e áreas correlatas. A reflexão principal do autor deste artigo sobre essas questões é a de 

que se estamos vivendo o século da informação, caberá à área da comunicação 

prerrogativas que antes eram de outros campos sociais, pois a mesma afeta de forma 

cada vez mais direta a nossa percepção de mundo.  Clareza de intenção, domínio de 

léxico, manifestação de empatia e desdobramento e engajamento comunicacional são os 

quatro pilares que defendemos. Hoje, divididos em habilitações técnicas da 

comunicação, como jornalismo, publicidade e relações públicas, mas que deveriam ser 

encarados como uma necessidade de aprendizado massivo. Se a sociedade midiatizou as 



 

 

 

 

 

4 

práticas de interação no âmbito superficial do formato, é o momento de nós nos 

“comunicacionalizarmos” de forma plena. 

Dominados pela repressão à loucura e à vergonha, passamos a sermos censores 

sociais nas interações que realizamos no ambiente digital. Os haters, denominação dada 

àqueles que interagem na rede social com o objetivo de diminuir os outros ou de gerar 

polêmica, são um bom exemplo de falta de empatia e da noção que Frayze-Pereira 

(1984) apresenta do histórico de sanidade da nossa sociedade. Para ele: 

 “diante do inumano a sociedade clássica sente vergonha (...) a honra 

das famílias e da religião deve ser preservada. Os perigos do mau 

exemplo devem ser suprimidos. Há o temor de que, se tornadas 

públicas, as formas do desatino contaminem a sociedade. (...) E será 

apenas quando a honra já não puder ser afetada, quando o perigo do 

escândalo tiver sido afastado, que se cogitará da libertação do 

interno.“ (Frayze-Pereira, 1984) 

Nessa necessidade de construir censura ao que é diferente, estabelecem-se 

relações de poder, nem sempre validadas, mas uma tentativa de relação. Eu primeiro 

exponho o outro para livrar a mim mesmo da exposição. Esse aspecto da relação 

extremamente enraizado em nossa sociedade, conforme nos aponta Chaui (2001):  

“(...) micropoderes capitalizam o autoritarismo em toda a sociedade: 

na família, na escola, nas relações amorosas, no trabalho, na mass 

midia, no comportamento social nas ruas, no tratamento dado aos 

cidadãos pela burocracia estatal, no desprezo do mercado pelos 

direitos do consumidor, na naturalidade da violência policial”(Chaui, 

2001) 

 

Essa marcação de poder realizada pelos comentários de censura, negativos e 

direcionados a pequenos grupos demonstra que os aspectos previstos pelos autores que 

defendiam uma globalização positiva não se estabeleceram, e que é urgente um 

posicionamento da sociedade em relação às técnicas comunicacionais. Lima (2006) nos 

trazia que as características do “mundo globalizado” seriam exatamente a 

“descentralização da identidade cultural e o surgimento de identidades múltiplas, isto é, 

abertas, contraditórias, inacabadas e fragmentadas.” (LIMA, 2006). Contudo, e ao 
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mesmo tempo, vivenciamos uma tentativa de pasteurização de ideias, de identidade, de 

religião, de cor, de gênero que polariza a sociedade que ainda busca estabelecer o que é 

loucura e o que é normal. 

De tempos em tempos, confundimos a tecnologia utilizada na comunicação, com 

a própria comunicação. MARTIN-BARBERO (2009), relembra a adoção da teoria 

funcionalista como modelo comunicativo, em que o conceito de comunicação era 

estritamente mecânico, comparando-a à transmissão. Esse aspecto da tecnologia a 

sociedade midiatizada demonstra já ter domínio, nos falta a manifestação da prática 

intelectual da comunicação no processo de midiatização. 

Em face de que “numa sociedade que tem horror ao diferente, que reprime a 

diversidade do real à uniformidade da ordem racional científica, (...) a loucura é uma 

ameaça sempre presente” (Frayze-Pereira, 1984), surgem indivíduos repressores, que 

utilizam-se do aparato instalado para gritar suas semelhanças ignorando aspectos 

empáticos e a diversidade de opiniões, direcionando sua argumentação superficial para 

o campo da polarização e ganham adeptos por dominarem os aspectos da forma.  

Uma amostra dessa interação é apresentada na série de documentários “Eu e o 

Universo” (2018), produzida pelo Netflix, em que no primeiro episódio o assunto 

central são as mídias sociais. Nesse vídeo é apresentado, em formato de brincadeira 

infantil, um teste bastante interessante. É gravado um um trecho com uma “aspirante a 

cantora”, que desafina propositadamente. Em seguida, o mesmo é apresentado a dois 

grupos de 4 crianças. Um grupo é informado de que após os comentários feitos na rede 

social, eles seriam apresentados à cantora, o outro grupo foi informado que não teriam 

contato algum com a mesma. Na conclusão do experimento o grupo que sabia que teria 

contato posterior teve comentários menos negativos e nenhum comentário ofensivo, já 

no segundo grupo os comentários foram maldosos e com objetivo de atacar. Em um 

segundo momento da experiencia, os dois grupos são convidados a conhecer a cantora e 
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ler seus comentários para ela. Alguns membros do segundo grupo não leram os 

comentários na íntegra ou mudaram palavras na intenção de não a magoar.  

Esse pequeno experimento do documentário, nos mostra o quanto os quatro 

pilares são necessários nas interações comunicacionais. Se o sujeito está midiatizado em 

seu aspecto mais superficial, precisará, por via de regra, ser capacitado para os demais 

elementos das técnicas comunicacionais. Dessa forma, a comunicação passa a ser uma 

das áreas de conhecimento centrais no entendimento do comportamento humano, e na 

colaboração para redução de ruídos sociais. Quem sabe ainda, para a definição utópica 

de uma sociedade global. 

Há também, a necessidade de discussão da percepção sensorial de tais relações e 

a forma de recepção dos contrastes comunicacionais. Como a energia gerada nos fluxos 

comunicacionais de natureza negativa impactam o dia a dia emocional e intelectual do 

indivíduo midiatizado? Como é feita a construção de identidade e a apropriação cultural 

em um mundo polarizado (e que luta midiaticamente para a construção dessa 

polarização)? Há a real necessidade de uma mudança de postura no saber da área da 

comunicação e um novo nível a ser ocupado por ela desde as bases da construção do 

intelecto do indivíduo? Acreditamos que a energia gerada em cada um desses 

confrontamentos comunicacionais impacta de forma direta e massiva na realidade do 

indivíduo, passando de crises familiares à identitária. Que há a necessidade de 

mobilização da área da comunicação para permitir que suas técnicas sejam apropriadas 

com profundidade, entendendo principalmente a intencionalidade, o conjunto de 

significados das palavras, a simulação da empatia e a ação e reação em cima do 

engajamento e compartilhamento de informações. 

Achor (2012) nos mostra que “a ‘cegueira não intencional’, nossa incapacidade 

frequente de ver o que muitas vezes está bem debaixo do nosso nariz se não estivermos 

focados diretamente nele”, está diretamente relacionado com nosso enfoque nas nossas 

interações. O que pode sofrer grande impacto com o domínio das técnicas 
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comunicacionais de forma profunda. Isso reforça nossa argumentação para um novo 

nível de midiatização e principalmente a manipulação positiva da energia dos fluxos, 

uma vez que o não saber também gera consequências negativas ou positivas no âmbito 

das relações sociais e principalmente comunicacionais. 
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